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EDITORIAL 
Ciberlegenda N° 34 – 2016/1

Caros colegas,

 O estudo sistemático ou histórico do universo das histórias em quadrinhos (ou daquilo que 
hoje se designa como “narrativas gráficas”) constitui um centro de interesses não tão 
freqüente, mas periodicamente emergente, no campo de estudos da Comunicação: sendo um 
fenômeno que evoca a confluência possível de recursos narrativos, visuais e gráficos, assim como 
implicando dispositivos e estratégias de sua circulação e valorização culturais (sem que 
contabilizemos os universos temáticos, por seu turno associados a questões pungentes da 
experiência contemporânea), o universo dos quadrinhos emerge como foco de disciplinas que 
gravitam entre os estudos literários, da história cultural e, por que não, da pesquisa sobre 
comunicação e estudos de mídia. Razão pela qual, volta e meia, publicações acadêmicas 
importantes de cada um desses campos faz alguma chamada para discutir os fenômenos 
associados às narrativas gráficas. 

 De nossa parte, arbitramos pensar o tema da viagem, nos vários sentidos em que esta 
tópica se constituiu historicamente – mas também em termos de escolhas narrativas - com os 
quadrinhos: apenas para considerar um paradigma dessa tradição, pode-se perguntar como seria 
possível pensar no espectro integral das Aventuras de Tintin  sem que considerem, ao mesmo tempo, as 
perambulações do “filho de Hergé” por lugares como o Congo ou o Nepal? Do mesmo modo, o 
topos da viagem encontra-se implicado em outros gêneros desse universo gráfico: trata-se de 
tema recorrente, por exemplo, nessa zona cinzenta que caracteriza as “formas documentárias” nas 
narrativas gráficas, tais como a das reportagens em quadrinhos e os quadrinhos autobiográficos. 

 Em algumas das obras mais recentes desse corpus , encontram-se sugestivas misturas 
do relato histórico ou testemunhal, por seu turno associados ao modo da viagem - naquilo que 
caracteriza a biografia enquanto conectada à densidade do histórico (como em Persépolis  e Maus): a 
exploração de espaços, populações e experiências outras (estejam elas no presente ou no passado) é 
aqui exercitada não apenas num registro menos “exótico” do que aquele da ficção 
aventureira, mas também implicando estratégias discursivas e narrativas de proximidade 
outras (relatos, testemunhos, memórias), materializadas através dos recursos plásticos e gráficos 
do desenho e da paginação. Para além desses casos, encontramos ainda outros exercícios de 
uma linguagem testemunhal dos quadrinhos, com abordagens que aproximam-se, ora do registro 
mais próprio às formas documentais na cultura contemporânea (Le Photographe) ou no esforço por



estatuir um efeito de mediação histórica do testemunho, mais característica dos gêneros jornalísticos 
(como na obra de um Joe Sacco). 

Por outro lado, há que se considerar que a viagem é algo mais do que um tema característico 
de certas obras quadrinísticas: ora, o deslocamento entre espaços e o sentido da aventura que é 
próprio aos universos ficcionais e factuais da narratividade gráfica se presta igualmente a 

espelhar, nesta condição mesma de tema privilegiado dos quadrinhos, um importante aspecto da 
imanência comunicacional  desse universo das formas gráficas na cultura visual contemporânea – 
em especial naquilo que associa a viagem aos regimes da própria experiência de leitura da 9a arte; suas 
peripécias narrativas requisitam do olhar leitor um tipo de caminho sobre os vetores da página impressa 
que retém igualmente um outro sentido da viagem enquanto “percurso de sentido”, aquela que é 
própria às aventuras do leitor, no modo como seu olhar é vetorialmente conduzido sobre a superfície 
material e gráfica da página impressa.

A origem dessa proposição de um dossiê especial sobre “quadrinhos e viagem” decorre de 
uma iniciativa anterior de proposição de um painel temático sobre os desafios narratológicos na análise 
da representação da viagem em diferentes tradições dos quadrinhos, proposta à organização da 6a 
Conferência Internacional de Quadrinhos e Narrativas Gráficas e da 9a Conferência da Sociedade 
Internacional da Bande Dessinée, ambas acontecendo em Paris, no mês de junho de 2015. No referido 
painel, apresentaram-se especialistas tais como Jan Baetens (Universidade Católica de Leuven, 
Bélgica) e Raphaël Baroni (Universidade de Lausanne, Suíça): os dois primeiros textos do presente 
dossiê são versões em português das contribuições de ambos naquela oportunidade, sendo que não 
podemos deixar passar sem registro nossa gratidão aos autores, por disponibilizarem seus artigos, 
assim como ao periódico no qual foram originalmente publicados (Image&Narrative), por cedê-los para 
tradução e publicação em Ciberlegenda . 

No caso do texto de Jan Baetens, somos conduzidos a uma exploração sobre o tema da viagem 
no universo ficcional das Aventuras de Tintin , a partir de uma perspectiva “mediática” de sua análise: 
considerando especialmente a evolução do formato serializado da página dominical (na qual eram 
originariamente publicados os episódios dessas aventuras)  para aquele do álbum integral (aquele com 
o qual nos habituamos a ler a obra de Hergé, a partir de certo momento), Baetens se concentra
especialmente no terceiro álbum desse universo, Tintin na América (publicado nesse formato integral,
em preto-e-branco, em 1932) e nos modos como podem-se identificar nessa obra as estratégias mais
decisivas para a consolidação do estilo da “linha clara”, na relação precisa com as técnicas do
desenho e as estratégias narrativas que ela implica, mas sobretudo com os recursos mediáticos
propiciados pelo espaço da página e as possibilidades que o formato do álbum oferece para os
processos da leitura – especialmente na produção do interesse e da tensão adequada ao gênero das
narrativas de aventura. O tema da viagem seria o álibi adequado para a construção eficaz desses
efeitos nas obras quadrinísticas, aspecto em que Hergé foi um dos grandes formuladores.

A seguir, no texto de Raphaël Baroni, nos deslocamos no parâmetro “espacial” dos 
deslocamentos, para alcançarmos as “viagens temporais”, que fizeram a graça e a glória dos gêneros 
fantásticos, nobilitados fortemente pela arte dos quadrinhos: explorando os limites entre as narrativas



fantásticas e o gênero da ficção científica nos quadrinhos franceses, dos anos 1930 a 1980, o autor nos 
mostra como o tema da viagem imaginária foi paulatinamente incorporando aspectos paradoxais da 
representação de diferentes temporalidades, na medida mesma em que as características específicas 
dos quadrinhos iam ficando cada vez mais implicadas na consecução dos efeitos narrativos associados 
a tais tipo de situação – implicando nisso não apenas o caráter mais autônomo dos veículos associados 
à 9a Arte (primeiramente, os cadernos periódicos de jornais; depois os álbuns integrais), mas também o 
“custo cognitivo” exigido para o acompanhamento de histórias que implicavam estruturas narrativas 
dotadas de eixos temporais consideravelmente diversificados. 

O texto de Tiago Canário explora uma outra dimensão da viagem, aquela que se associa aos 
percursos espaciais aparentemente insignificantes de situações narrativas, em gêneros pautados pela 
representação do cotidiano, na tradição dos quadrinhos orientais: concentrando-se especialmente 
sobre a obra The Walking Man , do artista japonês Jiro Taniguchi, o autor analisa o modo como a idéia 
(de extração baudelaireana e benjaminiana) do “flanêur” pode ser concebida enquanto matriz 

possível para o desenvolvimento de universos narrativos em uma mídia que se consolidou 
culturalmente na relação com a organização narrativa de situações mais  “trepidantes” da aventura; 
nesse contexto, o sentido da viagem implica não apenas um perfil do personagem (definido como 
sujeito de “errâncias”), mas igualmente os espaços urbanos e práticas cotidianas (como um 
passeio com o cachorro de estimação),  em cujos contextos se sente uma articulação da 
perambulação dos agentes como algo que coliga “viagem” e “narrativa” numa “retórica da 
caminhada”.  

Quando chegamos ao texto de Ricardo Jorge de Lucena Lucas, o problema que se coloca já não 
é mais o da viagem, em si mesma, mas o de suas condições de representação na arte dos quadrinhos, 
especialmente considerada a partir da categoria do “espaço”: pensado tanto em seu aspecto de 
topografia tabular (a da página impressa), quanto no da geografia dos lugares representados, tomada 
enquanto topos, “topia”, o autor exercita aqui alguns dos temas mais caros a certas teorias do discurso 
literário (como o da noção de “cronotopo”, em Mikhail Bakhtin), mas sobretudo aquelas que 
derivam dos primeiros estudos mais sitemáticos da exploração espacial nos quadrinhos, como as 
de Pierre Fresnault-Deruelle e Thierry Groensteen (quando abordam o enlace entre a topicalidade 
narrativa e as condições materiais de sua realização, enquanto exploração da “tabularidade” da página 
impressa). 

Como ponto final do dossiê, temos um texto de Vinícius Pedreira Barbosa da Silva, que nos 
oferece uma investigação sobre a questão da representação da identidade palestina nas obras 
quadrinísticas e jornalísticas do artista maltês-americano Joe Sacco: trabalhando a partir de preceitos 
sobre a estruturação narrativa do discurso jornalístico, o autor procura refletir sobre as diversas 
estratégias construídas por Sacco, no sentido de permitir instaurar, pela experiência da leitura 
dos quadrinhos, a possibilidade de uma imersão testemunhal em eventos particularmente significativos, 
do ponto de vista da história e da política contemporâneas; neste contexto, importa especialmente 
conferir a significação da alteridade implicada nesse gesto da cobertura jornalística, envolvendo 
seus dois sentidos principais – o de que trata-se de um espaço outro, supostamente estrangeiro 
ao próprio repórter, assim como o é para o leitor ao qual a obra se dirige. Procurando articular-se com 



a discussão acadêmica contemporânea acerca das práticas documentais nos quadrinhos mais 
recentes, o autor evoca a proximidade entre o relato jornalístico e o diário pessoal de viagem, aspecto 
central de uma discussão que encontra-se consideravelmente em aberto nos estudos acadêmicos 
sobre a 9a Arte. 

Por fim, correndo por fora do eixo temático proposto para esse numero de Ciberlegenda, 
contamos com a colaboração de Raissa Benevides Veloso e Francisco Paulo Jamil Marques, que 
nos oferecem uma reflexão sobre a cobertura jornalística de temas da segurança pública, em seu 
aspecto de relação com as fontes da informação: trabalhando sobre o caso específico do jornal 
impresso cearense O Povo , o artigo  propõe um exame sobre as relações entre as modalidades da 
representação dos universos temáticos da violência urbana e a origem mesma das informações 
nesse campo, dadas pelo tipo de interação entre o discurso jornalístico e suas fontes – a partir de 
um mapeamento dos conteúdos mais freqüentes na cobertura do veículo entre os anos de 2011 e 2013.

Esperamos que, com esse exemplar de Ciberlegenda, todos tenham uma proveitosa leitura.

Atenciosamente, 
Benjamim Picado
Coordenador da Equipe Editorial 
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